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Introdução


			Quando nos sentamos frente a uma entrevista de emprego, é comum que nos perguntem quem somos, o que fazemos, e que até rejeitem aqueles que não saibam responder, a menos que entreguem respostas padronizadas como dizer o próprio nome, dizer o que faz ou já fez para ganhar dinheiro. Curioso é que quem pergunta isso também não sabe a resposta, coisa que se aplica a literalmente todos nós. Dito isso, quem é você? Por que você nasceu neste mundo? O que está fazendo aqui? Estas e outras são perguntas que exploraremos aqui neste livro, porém, é importante estabelecer vários pontos de comparação, dentro e fora de um raciocínio mundano ou espiritualizado; mas acima de tudo isso, com toda a certeza, o seu trabalho, o seu nome, o gênero, seus pertences, como se veste ou o que sabe não lhe definem, e muito menos o mundo, ou a sociedade. Podemos argumentar que realidade é o que vemos, sentimos e ouvimos; se vemos e ouvimos, existimos, somos, estamos, e é preciso existir para tal; mas afinal de contas, o que seria mesmo isso?


		




		

			
Máquina


			1.1. Unidade de Processamento Biológico


			Para que possamos interpretar informações, antes é preciso que estas sejam enviadas ao cérebro, através de vários pontos sensíveis pelo corpo, como “antenas orgânicas” que captam estímulos e os transmitem. Estes pontos sensíveis são componentes do sistema nervoso, que pode ser dividido em: Sistema Nervoso Central (SNC; encéfalo e medula espinhal), e em Sistema Nervoso Periférico (gânglios e nervos), sendo um componente deste segundo, o Sistema Nervoso Autônomo, que regula as relações involuntárias do corpo, como aquelas feitas pelo sistema respiratório, cardiovascular e endócrino.


			Em um primeiro momento, é muito fácil você ler isso, e ainda mais o que vem pela frente, principalmente quando viermos a falar de neurotransmissores, e pensar: “Ah, pronto! É mais um daqueles livros cheios de termos técnicos complicados, que mais vão me cansar e confundir do que realmente me fazer entender alguma coisa — é uma ‘bula de remédio gigante’”. Mas preciso lhe avisar de antemão que vou embasar muitas informações ANTES de começar a exercitar as teorias e as filosofias que se aproximam — eu PRECISO estabelecer uma linha entre o que é palpável e o que não é, tanto para levar as informações mais importantes, que virão mais à frente, ao leitor que não quer “esquentar a cabeça”, tanto para aquele leitor que é mais técnico e gosta de se aprofundar. Por isso, ainda que, a princípio, a leitura se pareça densa, segure minha mão, e vamos juntos velejar por essas águas desconhecidas, do que é e como funciona o nosso corpo, do que é e como funciona o nosso pensamento, como e por que reagimos, vamos discutir o que é ser, o que é existir, o que é a realidade, como a nossa sociedade se comporta, como quebrar ilusões que nos cegam, e tentar ver a realidade nua e crua como ela é, e conectar a forma como tudo se parece mais programado, mecânico e planejado que orgânico e incerto, até certo ponto.


			Por isso nós vamos falar também de como diferentes filósofos encaravam a nossa realidade, nós vamos falar dos efeitos das redes sociais em nossa mente, vamos falar da importância do imaginário popular, também discutiremos a importância e do porquê de um indivíduo se comportar corretamente na sociedade, ainda que esta não se comporte da mesma maneira, e que apesar dos ônus, os bônus maiores que este comportamento traz. Vamos falar de como todos estes fatores constroem esse “imaginário popular”, e de como isso, de maneira terceirizada, constrói o mundo que você vive — também com relação aos nossos sentimentos, e como vários deles são meros gatilhos programados que simplesmente não há como evitar…


			Enfim, falaremos sobre muitas coisas — mas diretamente falando com você que não tem muita paciência para esses assuntos, peço-lhe um pouco de calma. Tem muita coisa legal que quero te falar mais à frente. Por isso, não se preocupe com tantos detalhes, pois não é o intuito principal do livro, mas são apenas informações que eu considerei relevantes para aqueles que buscam e gostam deste tipo de detalhe.


			Dito isso, e continuando: Falando um pouco mais sobre o sistema nervoso, ele é composto por um tecido bem sensível, apelidado de “tecido nervoso”, que possui como tipos celulares os neurônios (as principais células do tecido nervoso; capazes de transmitir impulsos nervosos a outras células; formados por prolongamentos e um corpo celular conhecido por “pericário” [ou “soma”]; no corpo celular, estão as informações genéticas, em um grande núcleo, de onde partem os prolongamentos) e as células da glia (que são células com funções diversas; como proteger e nutrir os neurônios). Tentando simplificar o que foi dito aqui, pense no sistema nervoso como uma “pele sensível”, que quando percebe algo, como um toque, por exemplo, vai transmitir essa informação, dizendo: “Ei! Algo me tocou!”.


			Pensando sobre isso, já aqui, a ideia de tudo o que não pode ser captado e enviado ao cérebro por estes tecidos, não existir, é por si só absurda, uma vez que não basta você pura e simplesmente não perceber ou desconhecer algo, para que este algo de fato não exista. Bebês já existem antes de se darem conta; sua razão se desenvolve com o tempo, por osmose (ver e imitar), e por isso, dentro da ideia de quem somos, não importa de onde viemos ou o que aprendemos no decorrer da vida: nós já existíamos antes de aprender uma cultura, hábito, vício, dança, uma forma de pensar, entre várias outras coisas, e isso ainda sem considerar qualquer linha de raciocínio espiritualizada. Em suma, o objetivo aqui é observar que: algo deve existir para então pensar, e através do pensamento conectado à ação, outras coisas serão projetadas e executadas.


			Isso nos lembra aquela pergunta: “Quem veio primeiro, a galinha ou o ovo?”. Seguindo esta lógica, deve antes haver um ancestral, que vai criar primeiro o ovo, e deste ovo nascerá um ser de características vagamente aproximadas ao que conhecemos hoje como uma “galinha” — vagamente.


			Este ser botará outros ovos, e a cada ovo botado em seguida virá um tipo de “galinha” mais semelhante às que conhecemos. Se esta lógica se aplica a nós, algo é antes de todos nós, e algo era antes deste algo, até se sabe lá onde começa a árvore genealógica, onde o primeiro “algo” desenvolveu o raciocínio em camadas mais simples, e foi se aprimorando até o auge.


			“Penso, logo existo” (Descartes).


			Mas o que é pensar? O que é existir?


			Acho importante analisar a situação antes de um ângulo direto e palpável, então dar um leve passo em direção ao que não é palpável, e daí retornar ao palpável, meio que dançando entre os dois polos, para não se soltar de vez, nem se reprimir tanto, de modo que em algum momento encontraremos o equilíbrio ideal entre as posições, o mais sobriamente possível — e você entenderá em breve a razão de eu pensar assim.


			Continuando: Nosso cérebro é o centro de controle do corpo, responsável por receber e interpretar as informações, gerando percepções sobre dores, prazeres, imagens, sabores, toques, entre várias outras informações possíveis, além de produzir ideias e pensamentos. Ele é dividido em dois hemisférios: O direito e o esquerdo. Geralmente o hemisfério dominante é o esquerdo, responsável pelas operações lógicas e a linguagem, enquanto o direito age sobre as emoções e a nossa criatividade.


			O cérebro também é responsável por enviar informações ao corpo, especificando, por exemplo, como e quando um certo músculo deve se mover, e se comunica através da transmissão de informações entre os neurônios por meio de impulsos eletroquímicos (impulsos nervosos — sinais elétricos que permitem a comunicação entre os neurônios através de um fenômeno envolvendo aspectos químicos e elétricos entre processos de polarização, despolarização e repolarização), recebendo informações dos órgãos sensoriais, como os ouvidos, o nariz, a pele, os olhos, etc.; e, claro, tem papel crucial em nossa memória. Se você observar bem, o cérebro trabalha como uma Unidade Central de Processamento (CPU/Processador) de qualquer computador comum, porém a um nível de sofisticação distinto, em função de um sistema biológico, que poderíamos encarar como “biotecnologia”.


			O processador é um circuito eletrônico que executa instruções, fazendo com que o computador de fato funcione, sempre buscando, decodificando e executando instruções. E assim como os neurônios e o sistema nervoso, que transmitem informações ao intérprete; as memórias de um computador transmitem informações à CPU em códigos binários, apresentando operações e tarefas que serão especificamente executadas — sendo que os novos resultados podem ser atualizados e armazenados na memória pela CPU. Essas informações são transmitidas sequencialmente em “0” e “1” como dados, as instruções e os caracteres, que são observadas como “aceso” ou “apagado” na máquina, associando esse sinal aceso como “1” e o apagado como “0” — a “presença”, ou a “ausência” de energia, na manifestação dos impulsos elétricos.


			Joias não precisam pensar para existir, parafusos e circuitos também não, mas é preciso que outro pense e atue para lapidar um cristal, produzir um parafuso ou um circuito; e é isto que nos torna fascinantes! Percebe que aparentemente chamamos como “Deus” o nosso desenvolvedor?


			No entanto, há ainda a possibilidade de não sermos a máquina, mas a utilizarmos, bem como os motoristas em seus carros; os usuários nos computadores que não se utilizam sozinhos, ou quem sabe até como naquelas tarefas automatizadas, todas preestabelecidas, como ocorre na ação de “bots”. Inteligências artificiais simples que executarão o que o programador deixou escrito — em outras palavras, parece que ainda falta algo em nosso raciocínio… Talvez, o próprio usuário? Abrindo a possibilidade de que não somos máquinas, mas as utilizamos, podemos ser este usuário, e esta ferramenta, que é o corpo, tem em si funções padronizadas a desempenhar que podem ser fáceis de se reconhecer noutras “máquinas biológicas”, como as nossas próprias, porém, de “outros modelos”: as outras espécies que estão espalhadas pela natureza.


			Tais funções preestabelecidas poderiam ter o poder de afetar e até definir o nosso modo de pensar e agir, objetivada por um “sentido maior” — uma direção preestabelecida: programada.


			Este padrão, programado na e para a máquina, seria colocada à frente da função principal do usuário, que provavelmente vai muito, mas muito além da programação biológica, a fim de causar um desafio entre estes — um aparente contrassenso que se demonstraria, na realidade, como um desafio a ser vencido pelo usuário. “Mas que padrões são estes que atuariam tão fortemente em nosso proceder diário, ao ponto de controlar o que fazemos e pensamos?”, você pode ter se perguntado.


			Na natureza, geralmente os machos sempre competem entre si pelas fêmeas, baseando-se na própria força, algum talento ou em seus aspectos físicos, e da mesma forma, as fêmeas vão sempre preferir os machos que melhor se encaixam em seus quesitos, seja de beleza, talentos ou força. Os machos também procurarão pelas fêmeas sempre visualmente mais bonitas, pois a boa aparência sinaliza boa saúde.


			Neste sentido, o sexo é inteligentemente direcionado, sem que os androides biológicos se deem conta, mas seria por isso que eles sempre buscarão a outros indivíduos que apresentem melhores condições de se reproduzir sexualmente, seguindo detalhe por detalhe de sua programação, pelas maiores chances de, daí, fruto destas relações bem-sucedidas, nascerem filhotes mais fortes, mais saudáveis, mais talentosos, visualmente mais agradáveis, com as melhores condições de se sobressair na sociedade, e genéticas — tudo planejado. Por este lado, a nossa sociedade já não se parece tão autônoma; tudo o que fazemos são reflexos destes padrões instintivos, prontos para descartar todo tipo em função de um privilégio pessoal, diretamente, e da espécie, indiretamente; razão do comportamento vil que se une aos hábitos do ser humano, incapaz de crer não ser tão importante assim, mas hábitos necessários às constantes competições e vinganças “amorosas”, uma vez que não se pode “dobrar a espinha” em ambientes tão hostis — aspectos antagonistas e corruptivos da natureza original do usuário, que seria mais altruísta e pacífica. Se assim não é, estes indivíduos dificilmente conseguiriam parceiras, e cumpririam a própria programação da máquina, uma vez que estas fêmeas, também obedecendo o script, perseguirão o arquétipo do macho que detém status, beleza, talento ou poder para se reproduzir.


			


			Por isso as tentativas de se mostrar sempre mais interessante, mais inteligente, forte neste ou naquele território, ou diferente da média em alguma característica — mas ironicamente, fazer isso é fazer exatamente o que todos estão fazendo. Pensando sobre isto, seríamos nós portadores de consciências diferentes do que estamos programados e vivenciamos, e estaríamos aqui, então, para experimentar/aprender algo que é para nós inusitado, se comparado ao nosso padrão original, correto?


			Ok… mas vamos pensar! Estaria a nossa consciência, totalmente separada, ou atrelada ao corpo, ou são coisas que se sustentam, uma na outra? Como elas atuam em uníssono?


			O que é real na consciência? O que teria a consciência a aprender com todo o sofrimento inerente às disputas deste mundo, através do organismo, se teu modo de proceder original é tão pacato?


			Olhando para a máquina, percebe-se que o medo que sentimos é voltado a uma questão de prudência, e a meios de escapar de um predador misterioso. Não é inteligente enfrentar um inimigo certamente bem mais forte que você — é suicídio por ignorância. Portanto, é mais inteligente assumir que o predador misterioso é mais forte. Inteligência em vários momentos é analisar, recuar e repensar os próximos passos, agindo com maior precisão, e para que possamos recuar nestas situações, as pupilas se dilatam, nós então somos capazes de enxergar mais frames por segundo; o corpo liberará hormônios, nos preparando para uma possível fuga ou luta; a frequência respiratória, a pressão sanguínea e os batimentos cardíacos aumentam; e reações extremamente parecidas com estas também ocorrem quando sentimos raiva, o que nos prepara para uma situação de vida ou morte iminente.


			Meu palpite é que as nossas consciências originalmente não estão acostumadas com experiências violentas ou de baixo nível moral, além de até mesmo várias outras questões psíquicas ainda não serem exploradas, e necessitarem destes impactos para se desenvolverem de forma mais madura.


			É como se fôssemos crianças a fim de iniciar os estudos, e pode ser papel do nosso corpo, da convivência e do ambiente, a nos instruir sobre como proceder entre grupos e situações de estresse; assim, o objetivo seria o nosso desenvolvimento dual, mental e físico; ou seja, o objetivo da “máquina” seria um, e o da consciência, outro, no entanto, ambos se encaixariam e complementariam bem — e é possível que a nossa original consciência, desatrelada da “máquina”, seria precisamente o que apelidamos de “espírito”?


			Se isso for verdade, e o mundo espiritual realmente existe, pergunto: E se ele for totalmente DIFERENTE de TUDO o que há e se crê na superfície deste planeta? Como você lidaria com isso? Pessoas já matavam por apenas questionarem certezas e crenças como estas poucos anos atrás… Pode parecer que 40 ou 100 anos é muito, mas não é, e basta olhar as estrelas para se entender o detalhe! E se as coisas não são bem como repetimos igual papagaio a vida inteira? Como terá sido a recepção de certas pessoas do outro lado da vida?


			Como será descobrir questões como “Deus” ou “Deusa” isso, “Diabo” ou “Santa” aquilo, e tudo o que foi tão teimosamente e brutalmente defendido e praticado, como um motivo de vergonha, e talvez até punições severas? E se mesmo em espírito, você ainda assim não souber de onde veio, quem você é, o que é ou para onde vai? São perguntas difíceis para alguns, mas alguém tem que fazê-las! É preciso desenvolver o olhar.


			Nosso cérebro é tão voltado a estes padrões, que as emoções podem se tornar incontroláveis; todos estes comportamentos complexos são engatilhados por estímulos que nos alcançam antes do raciocínio lógico, e minoritários são aqueles que observam e agem atentamente mediante a estes impulsos; você não tem culpa de sentir o que sente, isto é algo que certamente se manifestará, e por mais que consiga se conter externamente, é impossível simplesmente desaparecer com estas sensações; mas por que é tudo programado desta forma? Na minha opinião, é assim para nos pressionar a vivenciar algo em sua plenitude; seria muito fácil simplesmente tomar o controle de uma situação ou problema sem esforço, e deste modo não poderíamos aprender verdadeiramente. Uma coisa é “apertar um botão” e conseguir o que deseja imediatamente; é chato, sem graça, é como engolir o alimento sem saborear — quando tanto batalhamos frente a um desafio, é após grandes esforços que finalmente conseguimos triunfar, e o sabor da conquista é indubitavelmente diferente.


			A intenção do que está programado é aparentemente arrancar o máximo progresso de quaisquer experiências estressantes, a fim de desenvolver coisas como o autocontrole; a capacidade de agir e raciocinar em meio ao conflito, além do nosso caráter, da paciência, se conhecer, conhecer o outro e a forma como tudo se conecta, mesmo nas situações mais tortuosas, e, com o fator “morte”, obviamente se desapegar de coisas e tendências que nos prejudicam, que devem ficar no passado, abrindo mão do “se”, do “era”, e desenvolvendo o agora; além de, claro, humildemente valorizar mais o que e aqueles que nos cercam.


			Nosso corpo é projetado para sentir prazer, fazer sexo e gerar bebês regularmente; o corpo masculino produz sêmen a todo instante, e quando o armazena por muito tempo, o elimina à noite, durante o sono, e então produz um novo sêmen de boa qualidade para a fêmea aproveitar; este fenômeno é apelidado como “polução noturna”, podendo estar ou não acompanhado de sonhos eróticos; as mulheres têm episódios semelhantes, porém não iguais, e isso sem contar os ciclos recorrentes de menstruação, pois o sangue eliminado todo mês seria o sangue do corpo do novo bebê programado, ao mesmo tempo em que a consciência, almejando a plenitude e uma paz que se encontra além de simples questões materiais e sexuais, terá de perseguir perguntas e respostas que se criem, encontram e reproduzem além do cotidiano, a fim de preencher o seu infindável vazio existencial, em aparente função de nos lembrar que há algo importante de que nos esquecemos; por vezes nos aprisionando em questões mentais nestes conflitos internos, coisas que podem até roubar nossa vontade de viver.


			Coisas como traumas e reflexões podem nos aprisionar; deste modo as conquistas da consciência se tornam desafios para a máquina, e as conquistas da máquina se tornam desafios para a consciência, e levantam-se questões como: “Minha vida não deve se resumir a isto”, “Algo está faltando”, “Eu estou me esquecendo de algo”, “Eu não me encaixo com estas pessoas”.


			“Talvez o meu lugar não é aqui”, “Há algo que quero fazer, um lugar onde desejo ir, outras coisas que ainda quero descobrir, conhecer, mas não sei o que são, e aparentemente este mundo não pode me dar”, ou “Eu preciso viajar o mundo, esta realidade é muito limitante para mim”, entre outros raciocínios semelhantes. O resultado destes conflitos internos entre “máquina” e “consciência” podem ser perspectivas refinadas, pois se algo se repete, tende à perfeição, assim como o hábito que se cria de modo a realizar uma determinada tarefa melhor e mais rapidamente, por mais simples que seja; e talvez, isto continue, de vida em vida, o que criaria pequenos gênios que nascem de tempos em tempos, escandalizando muitos por seus talentos e ideias, enquanto que, na verdade, seriam consciências mais velhas, que já viveram mais vezes. Isto deve acontecer até que se alcance o que julgamos como uma “perfeição”; coisa que pode ser uma “perfeição terrestre”, afinal, níveis bem superiores nos aguardariam em outros locais da existência; e olhando por este lado, a ideia da reencarnação deixaria de ser uma possibilidade, para se tornar uma necessidade.


			
1.2. Memória e Condicionamento


			Voltando a firmar os nossos pés no chão, por mais que digam que nascemos para morrer, nosso corpo é claramente projetado para sobreviver — quando há um erro de memória no computador, este pode apresentar problemas como: lentidão, corrupção de dados, autodesligamento ou tela azul. A RAM (Memória de Acesso Aleatório) é uma peça fundamental para o bom desempenho da máquina; quando há problemas com a RAM, o computador desliga a evitar que arquivos corrompidos ou informações com erro cheguem ao Hard Disk Drive — se um evento traumático nos ocorre, o cérebro pode tentar reprimir partes da memória a fim de evitar que esta informação venha à tona para nos preservar; há neurônios que reprimem memórias traumáticas, mas eles nem sempre estão ativos.


			Além disso, o cérebro também pode armazenar certos eventos traumáticos sem processá-los, como um mecanismo de defesa — percebe as semelhanças entre o funcionamento de um e de outro? Se você não se lembra de uma situação que possui o potencial de lhe entravar, retardar, deixar sem vontade de fazer as coisas do cotidiano, sem poder viver a sua vida em paz, este obstáculo é assim temporariamente evitado, mas o problema ainda existe, e será estimulado a ser resolvido mais tarde, para que repentinos entraves não venham a se manifestar. O detalhe maior é que não é tão simples resolver problemas como estes, e há traumas que permanecem uma vida inteira, impactando fortemente a nossa forma de ver e proceder no mundo, como a máquina que precisa de manutenção, não a tem, e por todas as vezes em que for ligada novamente, apresentará o mesmo problema — afinal ainda não foi resolvido. Com base em sua utilidade, as memórias são armazenadas pelo cérebro em conjunto de emoções associadas e compreendidas como úteis à sobrevivência.


			Por exemplo: Se você enfrentou questões complexas como ser ameaçado(a) ou assaltado(a) em um certo local, ao retornar a este lugar, mesmo que por um breve momento, poderá sentir algo consideravelmente desconfortável (incentivando a ir embora), a fim de evitar que a situação se repita. Isto é: Houve um “aprendizado negativo”, porque este lhe causa desconforto, porém, foca-se em garantir a sua sobrevivência.


			Este evento pode ser interpretado como um “condicionamento pavloviano respondente”, ou como “reflexo condicionado”, ou “condicionamento clássico”, que indica a origem e a mudança de comportamentos, baseando-se nos efeitos do binômio estímulo-resposta sobre o Sistema Nervoso Central (SNC); o condicionamento clássico corresponde a um tipo de memória “associativa” implícita que responde a um outro tipo de memória implícita do tipo “não associativa”, encaixada com hábitos e sensibilizações.


			Os reflexos são uma sequência de estímulo-resposta em função do bom funcionamento biológico para garantir a sobrevivência e a reprodução — há reações equivalentes em todos os sistemas orgânicos: Reprodutivo, digestivo, respiratório, muscular, endócrino, nervoso… Os reflexos condicionados formam novas e temporárias conexões sinápticas, que podem se tornar até permanentes na medida em que os reflexos são “aprendidos”, agindo como excitadores ou inibidores de algo, objetivando antecipar uma resposta, seja ela de recompensa (prazer) ou de punição.


			O condicionamento procede ao passo que o estímulo condicionado (SC) preceda o estímulo incondicionado (SI), estímulos externos inibidores não coexistam, e que os eventos se repitam constantemente; estímulos neutros podem também se associar a estímulos condicionados, tornando-se igualmente condicionados sem se emparelhar simultaneamente com o SI, sendo estes apelidados por “condicionamento secundário”.


			Quando diferentes SC ou SI são associados, ocorrem “contracondicionamentos”, alterando o reflexo incondicionado (RI). A “Resposta condicionada” corresponde ao que Lev Vygotsky (1896-1934) definiu como a transformação das reações de resposta do organismo (que podemos entender por “reflexos incondicionados”) aos estímulos externos em situações experimentais, segundo os postulados de Vladimir Bekhterev (1857-1927) e Ivan Pavlov (1849-1936).


			


			O reflexo seria, então, a relação entre o estímulo e a resposta de um modo conjunto, jamais separadamente — o reflexo incondicionado é uma conexão nervosa permanente entre um excitante e uma ação determinada do organismo.


			Sei que isso pode parecer um pouco confuso a princípio, mas darei alguns exemplos na sequência.


			O que efetivamente elucidou a existência do condicionamento clássico foram os cães do fisiólogo russo Ivan Pavlov, que se interessou sobre como ocorria a salivação nos animais, ainda que na ausência do alimento.


			Cães salivam por alimento recorrentemente; a correlação entre a comida, como o estímulo não-condicionado, e a salivação, a resposta não-condicionada, foi o que Pavlov apelidou por um “reflexo não-condicionado” — ele observou que se um estímulo sonoro está presente durante os momentos em que os cães se alimentam, este mesmo estímulo sonoro poderá ser associado à comida. Um exemplo abaixo para esclarecer:


			Digamos que no seu intervalo do trabalho, no horário de almoço, sempre tocam músicas de uma banda específica no ambiente; na medida em que o tempo passa, e o seu hábito de almoçar ouvindo aquelas músicas se repete, você associará esta banda musical àquele momento, e desde então, sempre que perceber aquelas músicas (estímulo), ainda que não no contexto de intervalo, salivará (resposta), pois isto estará associado ao ato de se alimentar; almoçar, tomar um suco, etc., e isso é um tipo de aprendizado. Neste caso, o estímulo sonoro anterior à associação é neutro, porém, a partir do momento em que você começa a salivar ao ouvir as músicas dessa banda, se torna um estímulo condicionado!


			Pavlov se refere a esta relação como um reflexo condicionado do sistema de punição-recompensa (Behaviorismo de Pavlov), o que foi desenvolvido e aplicado em várias outras áreas (educação, psicologia, psiquiatria, relações humanas…); ou seja, há uma lógica estabelecida por trás de todo comportamento, ainda que aparentemente sem sentido; tudo o que você faz, tanto para um lado quanto para outro, seja bom ou ruim, está associado a um estímulo de sobrevivência ou evolução, que quando está, ou não, bem atendido, lhe punirá ou recompensará de acordo.


			Dito isso, e enquanto aos “loucos”? Aquelas pessoas que não estão em pleno gozo de suas faculdades mentais? Haveria ou não algum sentido, uma lógica em verdade, oculta, por trás de seus comportamentos absolutamente imprevisíveis? Haveria situações como estas, porém, mais graves, que condicionariam alguém a “enlouquecer”? Aquelas pessoas com um alto nível de agressividade e falta de empatia, por exemplo; como isto é?


			
1.3. Condicionamento Irracional


			Segundo The lucidity of the insane: Nietzsche and others (A lucidez dos loucos: Nietzsche e outros), as causas da loucura variam pela história das culturas, e estas, quaisquer que sejam, possuem dificuldades de estabelecer claros limites a partir de onde a loucura pode ser objetivamente identificada.


			A loucura para Platão seria promovida por um fundo irracional no cerne do Lógos (Étos [ἦθος] significa caráter; modo de ser; costumes; moral, e relaciona-se à dimensão ética do indivíduo ou comunidade, o que para Aristóteles relaciona-se à formação do caráter, à virtude, aos hábitos e à conduta correta — é a raiz da palavra “Ética”. Já o Lógos [λόγος], citado aqui, significa razão; palavra; discurso; lógica, e relaciona-se à capacidade de raciocinar, organizar pensamentos e expressar ideias. Para os filósofos gregos, o Lógos é o que distinguia o ser humano dos demais animais).


			


			O pensamento medieval renascentista admitia a loucura com um fundo religioso, moral, divino ou diabólico… É claro.


			A psiquiatria clássica/biologicista, até meados do século XX, não considerava a importância da cultura e da personalidade para compreender a loucura, cuja origem seria proveniente da manifestação de uma estrutura patológica básica e universal.


			Semelhantemente, Freud via a psicose como a ruptura do “eu” com a realidade, e a neurose como um conflito inconsciente.


			A partir dos séculos XVII e XVIII, o Cogito Cartesiano (aquela frase de René Descartes: Penso, logo existo) conectou o que podemos considerar “razão” a “obter-se conhecimento”, o que no século XX motivou a controvérsia de Michel Foucault contra Jacques Derrida, pois a publicação do “Folie et Déraison (Histoire de la Folie à l’âge Classique [1961])” promoveu um debate entre estes durante os anos 60/70, já que Foucault disse que Descartes teria excluído a loucura da possibilidade do Cogito, e Derrida dizia que Foucault interpretou mal (Minha humilde opinião: considerar a loucura aqui não tem sentido, se “pensar” é conectado diretamente a “existir”, e não ao julgamento da qualidade do pensamento — é o pensamento puro e simples, e nada mais —, eu interpreto).


			No passado, pela falta de compreensão a respeito, o alienado era excluído do convívio social e tratado por meio de práticas “curativas”, muitas das vezes violentas, para dizer o mínimo, o que agravava muito a condição, ou os tornava abúlicos, e com toda razão… Que sabor haveria em uma vida resumida aos dissabores? Amargo… ou muito pior do que se possa imaginar.


			Este assunto me lembra “On Being Sane in Insane Places”, o experimento “Estar são em locais insanos”, realizado pelo psicólogo David Rosenhan em 1973, considerado um dos mais marcantes da história da psiquiatria, que investigava se os diagnósticos psiquiátricos de fato reconheciam pessoas com transtornos mentais, entre pessoas que estavam mentalmente saudáveis. Para isto, o próprio Rosenhan mais sete voluntários, apelidando-se internamente como “pseudopacientes”, todos mentalmente sãos, apresentaram-se em hospitais psiquiátricos dos Estados Unidos alegando, igualmente, todos os indivíduos, ouvirem uma voz vaga lhes dizendo a palavra “vazio”, ou “oco”, e mais nenhum outro sintoma.


			Eles conseguiram facilmente internarem-se e desde então passaram a agir normalmente, relatando inclusive não ouvir mais as vozes, porém, ainda assim eles recebiam diagnósticos de transtornos psiquiátricos graves, sendo, na maior parte, esquizofrenia.


			O tempo de permanência nos hospitais variou de sete a setenta e cinco dias, com uma média de dezenove dias, e nenhum dos médicos ou enfermeiros pôde identificar que eles estavam sãos, mesmo agindo normalmente, e que até os outros pacientes notassem não serem eles loucos, e afirmassem tê-lo percebido.


			Durante este período de internação, Rosenhan e os demais voluntários registravam observações em seus cadernos sobre os ambientes, as condições desumanas, a falta de atenção, inclusive a forma como coisas que eles diziam eram totalmente ignoradas, a negligência e até abusos por parte dos mesmos sobre os pacientes — até o simples ato de anotar era descrito pelos médicos como um “comportamento obsessivo”, tudo era um sintoma indireto de suas “esquizofrenias”.


			Após publicados os resultados, houve uma grande reação da comunidade psiquiátrica, que criticou os métodos e se sentiram ofendidos, pressionados a defender sua credibilidade — eles então desafiaram que Rosenhan enviasse mais dos seus pseudopacientes, afirmando que suas equipes identificariam os impostores, e que Rosenhan enviasse novos pseudopacientes a estes locais para continuar os experimentos — dezenas de pseudopacientes foram apontados durante meses por hospitais psiquiátricos… O problema é que Rosenhan não havia enviado mais ninguém, e isso evidenciou mais ainda quão “torta” é a avaliação de todos eles — não há como confiar.


			É óbvio que as conclusões deste experimento foram extremamente polêmicas, mostrando como os diagnósticos psiquiátricos daquela época não se baseavam em critérios objetivos, e que o estigma de “louco” contaminava a qualquer avaliação posterior, não importa o que o paciente faça, e isso sem ainda mencionar as práticas desumanas que imperavam em muitos hospitais psiquiátricos que, você pode ter certeza, se você entra, são em um lugar como este, em uma época daquela, se louco você ainda não é, louco você vai ficar!


			Obviamente o estudo gerou uma crise de confiança enorme na psiquiatria dos anos 70, sendo amplamente citado como um marco que contribuiu para reformas na área da saúde mental, e para a revisão dos critérios diagnosticados no DSM (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais). Se você é um estudioso desta área, peço perdão, me desculpe de verdade, mas infelizmente, eu não tenho confiança nesta área! Pode dizer o que você quiser, mas é isto que em regra eu penso.


			Olhando para esta situação, é superinteressante pensar sobre como foi interpretada através da história, desde muito antes da data deste estudo, lá no passado, passando por isso, e chegando até aqui, agora, uma pessoa com o transtorno de personalidade borderline (TPB), que é uma pessoa com dificuldade de controlar emoções, e por isso, de se relacionar. Tudo o que essa pessoa sente é muito impactante, e isso reverbera em um desejo de reação equivalente; seja como um medo intenso de ser abandonado, uma reação explosiva e impulsiva no caso da raiva, um vazio interior constante pela falta de equilíbrio interno, de construir aquela imagem ideal de si e persegui-la, até porque o que mais se tem na sociedade são sonhos afogados pelos “sonhos” de outrem, que nada tem a ver com o que seria correto buscar — às vezes um familiar ou o próprio cônjuge acaba se tornando uma âncora de dores e pioras no estado mental desta pessoa —; é muito interessante pensar sobre como isso foi tão, tão mal interpretado pela história humana.


			Quão difícil seria uma pessoa com TPB, internada em um hospital psiquiátrico como aqueles, naquela época, apenas aumentar o volume da voz em uma reação simples de raiva, pelas revoltantes ações dos funcionários, por exemplo, já que quem tem TPB é mais intenso, e isso ser taxado como “esquizofrenia”, colocarem uma camisa de força nessa pessoa e a isolarem — no mínimo?


			Em outro cenário, esta pessoa “está possuída, precisa ser exorcizada”, apanhando, levando chicotadas, queimadura de incenso para “purificar o corpo”, ou fazendo jejuns forçados — em outro cenário, “esta pessoa está doente, precisa de cura”, e os caras furavam um buraco na cabeça dessa pessoa, sem anestesia, em um método chamado “Trepanação”, deixando o cérebro da vítima exposto — e é óbvio que eles morriam.


			Aí eu te pergunto, o louco é o indivíduo que, às vezes, só ficou revoltado com alguma coisa e surtou, ou é quem acha que furando um buraco na cabeça do “louco”, ao ponto de deixar o cérebro aparecendo, vai curá-lo?


			Os “loucos” eram trancados em masmorras na idade média, eles eram jogados nas águas do rio gelado, e puxados de volta, até às vezes morrerem afogados, para “recuperar o juízo” — eles faziam sangrias: machucavam o cidadão e deixavam a pessoa lá, sangrando à toa, sofrendo — e davam laxantes (é, LAXANTES!), e botavam o “louco” em uma cadeira giratória (de Benjamin Rush), em alta velocidade, até vomitar ou desmaiar. E você pensa: “Ah, mas isso é antigamente, quando as pessoas eram muito ignorantes”, enquanto que no comecinho do século XX, os caras faziam “Insulinoterapia” nos loucos, que basicamente era levar a pessoa a um coma induzido com doses absurdas de INSULINA, achando que isso “reiniciava o cérebro” — meu Deus do céu! E você acha que isso é tudo? Ainda tem mais!


			


			Eles infectavam os “loucos” com malária (sim!), porque a febre alta supostamente matava sintomas de sífilis neurológica (não!). Davam choque no cérebro naquela “terapia de ECT” (Eletrochoque), sem anestesia. Banhos gelados prolongados ou banhos de água fervente (Hidroterapia extrema). Faziam Lobotomia, que era basicamente cortar conexões do lobo frontal do cérebro com um picador de gelo ou uma agulha enfiada pelo canto do olho — esses indivíduos se tornavam incapazes de reagir à vida — apáticos —; a vida acabou para eles. E aquele tal de “Choque cardiazol”, que causava convulsões violentas com injeções? Deus me livre!


			Mas, para não “queimar o filme” dos hospitais psiquiátricos tanto assim, sinto-me na obrigação de vir aqui e falar das qualidades! Hoje em dia, os métodos melhoraram bastante, e seguindo alguns pilares, como os manuais DSM-5 e CID-11:


			DSM-5: Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais – 5ª edição. Publicado pela American Psychiatric Association (APA), e usado principalmente nos EUA, porém, também em outros países, com um foco mais específico em transtornos mentais. Em sua estrutura, cada transtorno possui critérios diagnósticos bem definidos — há descrições clínicas detalhadas, prevalência, curso do tratamento, entre outros detalhes, e no uso prático é excelente em guiar psiquiatras, psicólogos e outros profissionais da saúde mental, facilitando também pesquisas científicas, ainda que seja criticado por algumas pessoas por medicar comportamentos normais, e ser mais rígido que a CID, exigindo critérios bem, bem exatos.


			CID-11: Classificação Internacional de Doenças – 11ª Edição. Criado e mantido pela Organização Mundial da Saúde (OMS), este foca-se em abranger todas as doenças e condições de saúde, não só os transtornos mentais, e é mais flexível e adaptável culturalmente.


			Diferentemente dos horrores do passado, a terapia de ECT ainda é utilizada hoje em dia, mas de forma moderna e segura. O paciente é colocado sob anestesia, recebe um relaxante muscular para evitar movimentos bruscos, e então eletrodos são posicionados cuidadosamente na cabeça — geralmente nas têmporas. A convulsão gerada dura apenas alguns segundos, todo o processo é breve e acontece com monitoramento completo: batimentos cardíacos, oxigenação, pressão arterial e outros sinais vitais são acompanhados em tempo real.


			Julgar, distorcer, marginalizar ou medicar um “doente”, ou ter de lidar com um “demônio”, ou qualquer coisa estranha aos olhos da sociedade é muito fácil — eu considero essas como soluções preguiçosas que não trazem os melhores resultados.


			Por exemplo, conscientizar e incentivar o indivíduo borderline a tentar utilizar a intensidade que o atormenta na direção de um Alter Ego já realizado, pelos sonhos e desejos internos que se possui, pode trazer uma transformação absolutamente extraordinária ao perseguir esta imagem, na intenção de concretizá-la — mas não se engane! O esforço para tal feito é igualmente: extraordinário.


			As pessoas vão ao médico esperando um comprimido ou um xarope indicado, se esquecendo de que remédios remediam, e não curam. Muitos efeitos colaterais são silenciosos, e se acumulam com o tempo. Às vezes, uma simples caminhada diária, dormir bem, comer bem e beber mais água resolve o problema que você entorpece com tarjas pretas — e criando subcamadas de problemas ocultos.


			Quantas vezes algo simples se tornou uma sombra demoníaca nas costas de alguém, uma maldição ou uma doença, ao mesmo tempo em que uma simples postura ou conversa compreensiva já seria o bastante em uma ou outra situação, e NINGUÉM foi capaz de fazer?


			Quanto mais penso nisso, mais jovem percebo ser a sociedade, e eu não me excluo deste comentário. É muito fácil dizer algo assim, e rotular, ignorando os fatores que levaram a um certo episódio; mais ainda se nenhum dos problemas lhe afetam diretamente — tudo parece bobagem quando não é com você. Qualquer coisa que não te ensinaram, e você vê alguém fazer, pode ser “loucura”; qualquer coisa que ninguém viu ou ouviu também pode ser — e por mais louco que isso se pareça, não ser compreensivo é perigoso, e disso eu preciso te lembrar — por vezes, o louco é louco até que você sinta na sua pele.


			
1.4. Matriz de Beth


			Nietzsche concebia que a loucura era uma protagonista da criatividade, uma vez que abria caminhos para novas ideias, rompendo-se com costumes e superstições — o maior ideal de Nietzsche sempre foi a liberdade, e eu admiro isso. Se as pessoas se preocupassem em julgar mais a própria índole, e menos a vida dos outros, o mundo seria um lugar melhor, pois ao se saber que não se sabe, se sabe que tudo é possível.


			“Mas, seguindo a lógica anterior, e observando-nos como uma máquina, a loucura poderia ser interpretada como um ‘erro’ ainda não solucionado no sistema?”, e, bem, talvez, porque este “erro”, ou “problema”, se preferir chamar assim, pode ter raízes além da própria máquina, na consciência que a utiliza — e isso ainda sem considerar a possibilidade da loucura ser uma RESPOSTA RACIONAL com relação ao meio que se está, ou esteve, por um tempo prolongado.


			Exemplo: O indivíduo que é hostilizado em um determinado ambiente ou convívio, naturalmente responderá de modo hostil mais cedo ou mais tarde, seja proporcionalmente ou pior com relação a tudo o que lhe foi feito anteriormente, em função de um acúmulo de estímulos emocionais.


			Estas características podem se enraizar no proceder diário como “a norma estabelecida” (o modo de viver), ou acontecer como uma resposta rápida, avariada e imprevisível, que objetiva o fim de um sentimento doloroso; ou como acontece na resposta do “louco” que preferiu agir não violentamente (a pessoa que torna externas suas sensações ou questões de modo indireto, seja dançando de uma forma que faça sentido ou aparentemente não, praticando um esporte, pintando um quadro, escrevendo um poema, gritando ou compondo uma canção — cada pessoa pode manifestar esta necessidade de expressão não violenta de uma maneira diferente. Reza a lenda que os melhores artistas têm uma vida difícil — e eu concordo. É o sangue, suor e as lágrimas que tingem seus quadros, definem seus versos, e tons musicais).


			Claro que não é todo mundo que tem essa abordagem artística — sendo, na verdade, a minoria da minoria, principalmente quando pensamos em obras de qualidade —, falta muito disso hoje em dia. Então, para nós, meros mortais, o que resta é mais da abordagem fria, animalizada e violenta, que banha muitas das nações do mundo em sangue e caos — e é realmente louco perceber como isso é produzido.


			Esta situação lembra da expressão “Cutucar onça com vara curta”, como irritar ou abusar de um terceiro que se encontra reservado ou sem reação constantemente.


			Se você encurralar um animal selvagem, podem acontecer duas coisas: Ele pode se encolher e não reagir, pois os limites para que sua reação se desencadeasse ainda não foram atingidos — o limite é diferente para cada um; se ele ainda está na fase de sentir medo, você conseguirá abatê-lo —, mas pode acontecer de ele revidar com tanta ferocidade, e de uma hora para outra, tão abruptamente, que você não poderá lidar com ele — se me perguntassem o que mais se deve temer, talvez eu diria sobre alguém sem mais nada a perder.


			Se uma reação assim é disparada, é comum que os causadores, obviamente assustados, se coloquem na posição de vítima, agindo como se o ataque viesse sem provocações, ou que a resposta inesperada seja, na verdade, algo desproporcional.


			


			Um estudo conduzido na Universidade de Iowa, liderado pelo neurocientista William Hedgcock, é o primeiro a usar imagens de ressonância magnética para demonstrar o que acontece no cérebro humano quando a paciência se esgota no decorrer de atividades que exigem autocontrole, feitas por um voluntário.


			As imagens obtidas demonstram que a atividade na região do córtex cingulado anterior (parte frontal do córtex cingulado, responsável por regular funções autônomas e cognitivas, e que se ativa na detecção de conflitos, na regulação da motivação, e no reconhecimento de situações onde o autocontrole é necessário) permanece estável durante a tarefa, porém, que a atividade do córtex pré-frontal dorsolateral (região envolvida em decisões morais e de risco, manejando as respostas em situações estressantes) se altera lentamente, ativando-se cada vez menos após os seus esforços, sinalizando que a paciência do voluntário, aos poucos, vem se esgotando na medida em que as atividades se seguem sem pausa.


			[image: ]


			Ou seja, a área do cérebro que regula a paciência funciona cada vez menos na medida em que nos estressamos; este tipo de fenômeno em pequena escala, como o simples ato de suspirar ao realizar uma tarefa, na intenção de amenizar o estresse que se acumula, pode servir como uma demonstração do que ocorre também em grande escala, como berrar e atentar contra a vida de outra pessoa, ou de maneira mais complexa, como na mente de alguém sedento por uma vingança, por exemplo, ainda que não em esferas necessariamente violentas — como quem sai com a pessoa que o(a) ex namorado(a) gosta, porque no passado foi traído(a), e assim tenta causar algum dano.


			Quando a reação rebelde e incontrolável ocorre em resposta a um problema que não tem fim, naturalmente ela se repete, e assim começa a se enraizar na personalidade. Quando alguém mata pela primeira vez, é muito mais fácil matar pela segunda vez; esta é uma linha que quando cruzada, torna muito mais fácil se distanciar de tudo; as coisas começam a perder o sentido e tender ao extremo; e a moral e a ética se deformam.


			O “problema” que causa a reação pode se apresentar além da ocorrência de fato, como numa insistente memória traumática que retorna, ou sons, frases, situações específicas que vêm, outra e outra vez, atormentando o indivíduo mentalmente.


			Suponhamos um cenário escolar onde um aluno que sofre bullying é empurrado e derrubado no corredor; os outros dão risada, e quando ele está para se levantar, outro o impede, e ele cai novamente; irritando-se, ele se levanta, mas de “cabeça quente”, se atrapalha e tropeça, ouvindo piadas que lhe ridicularizam ou tocam em assuntos que são sensíveis.


			Ou outro cenário de ridicularização, onde uma determinada música é cantada por quem debocha, ou um apelido é repetido na intenção de fazer se sentir mal o indivíduo alvo, pois o lembra de determinada situação constrangedora.


			


			Agora, imagine este tipo de coisa acontecendo quase todos os dias, em níveis de humilhação diferentes, ao passo que cada uma destas coisas, estas memórias que nem precisam entrar na área da agressão física direta para fazer um grande estrago a longo prazo, todas essas coisas se acumularão como estímulos muito estressantes. Em algum dado momento, mais cedo ou mais tarde, ele ou ela pode perder o controle de si em função da necessidade de contrabalancear estes sentimentos pesados, o que recai sobre o exemplo anterior, do animal encurralado.


			Você nunca espera que um(a) “louco(a)” vá aparecer de uma hora para outra berrando, vindo para cima de você com uma faca, uma arma de fogo, ou algo do tipo — é claro que não! E viverá a sua vida normalmente, até que um absurdo como este venha para nos lembrar de que tudo isso existe, e o respeito ao outro importa. Perdão, mas:


			“É quando a água bate na sua bunda que você vê o tamanho da merd@!”


			Um exemplo disto ocorreu no dia sete de abril de 2011, quando Wellington Menezes de Oliveira, de 23 anos, do nada, entrou armado com dois revólveres às 8h30min da manhã na Escola Municipal Tasso da Silveira, no bairro de Realengo, Zona Oeste do Rio de Janeiro, e atirou contra estudantes em salas de aula; e matou 12 adolescentes, todos com idades entre 12 a 14 anos, e em seguida se suicidou com um tiro na cabeça. Wellington foi um ex-aluno desta mesma escola, e em vídeos gravados antes do crime ocorrer, ele confessa que sofreu bullying naquele lugar. Perceba que situações como esta possuem duas facetas; de um lado, a atrocidade cometida na reação não é justificável, afinal é uma violência desmedida, e inclusive direcionada a pessoas que não têm culpa ou relação alguma com a vítima primária, desesperada pela retaliação; do outro, tudo o que precede a reação também não se justifica; é uma tragédia em ambos os lados; na guerra não há vencedores.


			Este é um fenômeno que se compara à explosão de um balão; se você assopra e o enche, por mais que seja lentamente, o que estende o tempo, a capacidade de armazenamento por si só não é infinita, e quando chegar ao limite, o balão estourará. Se a primeira explosão fracassa em cessar os estímulos, quatro reações podem acontecer:


			1°: O indivíduo tornar-se mais agressivo com relação aos outros, tentando uma segunda reação pior — mais violenta.


			2°: Pode tornar-se mais agressivo com relação a si; se mutilando ou tentando se suicidar, numa tentativa desesperada de cessar os desconfortos emocionais.


			3°: Pode tentar mergulhar em um vício, tentando sentir algo que não seja aquela dor emocional insuportável; pode ser comendo mais, jogando, comprando, ou seja, lá o que este indivíduo goste.


			4°: Se torna abúlico; apático; para de se alimentar; desesperançoso(a) ao observar que certas questões “perderam o sentido”, e que o esforço próprio é inútil.


			Na quarta opção temos uma faca de dois gumes, pois a apatia abre uma porta, na direção de que o indivíduo estará um pouco mais apto a reavaliações, seja de si ou até da situação como um todo, podendo talvez revertê-la, ou, infelizmente, retornar às três primeiras possibilidades, e cometer uma atrocidade, seja contra outrem, seja contra si. Isto é um efeito que talvez possamos apelidar como “Matriz de Beth” — é o que se obtém após “gerar um monstro com o qual não se pode lidar” — baseado numa resposta proporcional ao acúmulo de estímulos estressantes, porém, desproporcional ao resultado.
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